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Occurrence of 5»ermologus riifiis Boheman (Coleoptera: Curculionidae) 
in Secds of Ai'aiicurui anguslifolia 

ABSTRACT - This note registers the prescnce oíSperinologus ruftLs Boheman 
iii seeds of the Brazilían pine A,auca ria an,gusiifi/ia. Larvac developed inside 
seeds where they pupate. and the adults take refuge. Adult insects excavateci a 
bole of about 4 mm in dianicter, to emerge trom the seeds. Evaluations coo-
ducted in seed samples rcvealed that 78.3% were perforated hy S. ,-ufus. 
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A zona de ocorrência de Araucai'ia au- 
iisti/ilia estende-se pelos Estados do Paraná 

e Santa Catarina, onde é abundante nas 
regiões montanhosas do planalto central e 
vertente interior da Serra do Mar, e no Rio 
Grande do Sul, na zona serrana, nas 
vizinhanças de Santa ('alarma: é, ainda, 
encontrada em regiões elevadas de Minas 
Gerais e na região da Muinhiqueira. rio Estado 
de São Paulo (Martino 1969). 

Segundo Bondar (1 943). no E3rasil. o 
género Sperino/o,gus apresenta apenas cinco 
espécies. Quanto ao desenvolvimento em 
plantas hospedeiras, as espécies do gênero 
Spci'molugus criam-se em plantas monoco-
tiledoneas. especialmente em palmáceas, e 
também em dicotiledôneas. Eles alimentam-
se cssencialinentc de tecidos vegetais vivos, 
explorando as raizes, troncos, ramos, folhas, 
flores e frutos (Costa Lima 1956). A espécie 
S. ru/iis Bohernan cria-se em sernentes 
oleosas de dicotiledõneas. atacando as 
sernentes no chão ou nos depósitos, corno é o  

caso das amêndoas de bicuíba, Vi,ola ole,/e,'a 
F3ondar 1944), de cacau. Theub;'onia cacau 

(Rondar 1945), de sapotáceas e leguminosas 
(Delobel & Tran 1993). Silva & Rastos 
1976) relataram a sua ocorrência como praga 

secundória de sementes armazenadas de 
cacau, e veri licaram que urna maior inten-
sidade de S. ,'ufiis nas sementes de cacau se 
dá quando as mesmas ficam armazenadas por 
mais de 30 dias. Cihosh & Silva (1972) rela-
taram que das 13 espécies assinaladas como 
pragas importantes nos depósitos de cacau. 
5. i'ufkts apresenta-se entre as quatro que 
merecem atenção especial. Silva ( 1974) 
relatou que S. rufiis é uma praga ocasional. 
mas causa severos danos ao cacau. Em pes-
quisa bibliográfica realizada sobre a spécie 
e sua ocorréncia como praga cm .4. kingus-
riti/ia. nenhuma re6rência foi cncdntrada 
quanto a sua associação com sernentes de tal 
hospedeiro. 

No primeiro semestre de 1995, senicntcs 
de A. anguvíif.'lia. apresntando danos 
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provocados por insetos fitófagos, foram 
coletadas em locais de comercialização da 
região de Viçosa. MG. Essas sementes foram 
coiicluzidas ao laboratório de biologia para 
observar a emergência de adultos e estudo 
posterior. Senientes com danos, também, 
foram observadas em pontos comerciais na 
cidade de Belo Horizonte, MG. Espécimes 
do inseto causador dos danos foram 
identificadas como 5'. ritIUN.  

O ovo é branco, liso, alongado e com uma 
das extremidades afiladas. A larva apresenta-
se de coloração esbranquiçada, é recurvada. 
pouco pilosa, medindo no último instar cerca 
de 10,0 mm de comprimento por 3.5 mm de 
largura. As larvas se desenvolvem 110 inte-
rior das sementes onde empupam e se abri-
gani como adultos. Estes sào de cor marrom-
escura e apresentam rostro, cabeça, pronoto 
e élitros densa e finamente punctuados. 
Medem aproximadamente 9,0 mm de com-
primento por 4.7 mm de largura. Para sair da 
semente, o inseto adulto escava uni orificio 
arredondado e com cerca de 4,0 mm de 
diâmetro. Avaliaçôes realizadas em amostras 
adquiridas em Viçosa revelaram que 78,3% 
das scmentcs estavam perfuradas; destas 
86.8% apresentavam um furo, 12,71/`0 dois 
furos, e apenas 0.5% tinham três furos. 
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